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RESUMO . São estudadas as aves mortas por atropelamento em trecho da 
Rodovia BR-471, entre Quinta e Taim , Rio Grande do Sul, Brasil, com 
discussões taxonômicas e dados sobre conteúdo estomacal e taxas de 
mortalidade . Propõe-se uma pOlítica conservaclOnista para reduzir a 
mortandade de aves nas rodovias brasileiras . 

ABSTRACT. Blrds kllled by collision wlth vehicles at Hy BR-471, between 
Quinta and Talm, Rio Grande do Sul, Brazil, are studied, with taxonomic 
dlscussions and data on stomach contents and death rates. A conservalio­
nal pollcy to reduce blrd mortality along Brazilian highways is proposed. 

INTRODUÇÃO 

Colisões de aves com estruturas feitas pelo homem, tais como prédios altos 
ou veículos em movimento como automóveis e aviões tem constltuido um perigo 
para as aves por um longo tempo . Em um estudo preliminar feito no trecho da rodo­
via BR-471, entre os distritos da Quinta e o Taim no Estado do Rio Grande do Sul, 
verificamos um elevado número de aves mortas , devido a colisões com veículos que 
ali trafegam em alta velocidade. Desenvolvemos então este trabalho pretendendo 
mostrar os efeitos danosos causados pelos veículos automotores e avifauna da re­
gião, procurando desenvolver um estudo protecionlsta a partir dos dados obtidos . 

• Parcialmente linanciado pelo Conselho Nacional de Desenvolvimento Cientrfico e Tecnoló­
gico (CNPq/MCT). através da Supe r intendência de Pesquisa e Pós-Graduação (SUPPOG) da 
Universidade do Rio Grande . 
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MATERIAL ~ MÉTODOS 

A área de estudo compreendeu o quilómetro 34 da BR-471, nas imediaçóes 
da Vila da Quinta, até o quilómetro 100, próximo à sede da Estação Ecológica do 
Taim, no Distrito do Taim, Municrpio de Rio Grande, RS . A quilometragem oficial do 
trecho da rodovia BR-471 não foi utilizada , devido às precárias condições da sina­
lização. Preferimos usar então o hodómetro do automóvel para delimitar a área de 
pesquisa, o qual zeramos no quilómetro 34, nas imediações do Distr ito da Quinta e 
percorremos com o verculo até o quilómetro 100 da rOd0via, onde então o hodóme­
tro indicou a quilometragem de 66 (fig. 2) . Visitamos a área delimitada durante todo 
o outono, desde o início de Março até o final de Junho de 1983 . 

Todo o material recolhido na estrada , quando em bom estado , foi tax idermi­
zado e depositado na coleção ornitológica do Departamento de Ciências Morfo ­
Biológicas da Universidade do Rio Grande (DCMB), enquanto os espécimes não 
aproveitados foram apenas medidos e identificados no próprio local ou no labora­
tório de preparação de Zoologia . Foi analisado o conteúdo estomacal e feita a bIO­
metria de todas as aves recolhidas. Determinamos o valor quantitativo de cada ali­
mento seguindo Grigera, 1983. Registramos o volume d'água deslocado pelas par­
tículas allmentares do conteúdo estomacal total e depois o volume d 'água desloca ­
do por cada tipo de alimento separadamente , utilizan:Jo-se para isso provetas de 5 
mi para partículas pequenas e de 100 mi para as maiores. Com as proporções rela­
tivas dos volumes de cada alimento com o volume alimentar total, convertemos tudo 
para percentagem do conteúdo estomacal total. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Durante o período supracitado um total de 144 aves mortas incluidas em 8 
ordens, 13 famílias e 15 espécies foram registradas no trecho (fig . 1). Para o mês 
de Março (tabela 1), registramos 20 aves mortas, num total de 5 espécies diferen­
tes , em abril (tabela 2), 70 aves mortas, com 10 espécies diferentes , em Maio (ta­
bela 3), 46 aves mortas num total de 5 espécies e em Junho (tabela 4), 8 aves 
mortas, com 4 espécies, diferentes. Comparando o número de visitas com o número 
de aves mortas (tabela 5) verificamos que para Março a média de aves mortas por 
visitas foi de 2,8 com um desvio padrão de 1,8 em 7 visitas ao local e para Abril a 
média foi de 7,7 com um desvio padrão de 7 ,9 em 9 visitas ao local . A explicação 
biológica"para o fato das médias variarem muito nesses dois meses, em relação a 
um número de visitas muito próximos, deveu-se a influência de fatores externos, 
como a abundância de grãos de arroz espalhados ao longo da estrada, no mês de 
Abril , fazendo com que centenas de aves fossem atraídas para a beira da rodovia, 
principalmente Agelaius ruficapillus, facilitando a ocorrência de acidentes causa­
dos pelos veículos que trafegam na área em grandes velocidades . Em Março ne­
nhuma influência externa ocorreu. No mês de Maio a média de aves mortas por vi­
sitas foi de 2,7 com um desvio padrão de 3,3 em 17 visitas ao local. O número de 
visitas em Maio foi maior do que em Março e Abril, mas a média de aves mortas foi 
menor. Atribuímos esta diferença na média ao mau 'tempo reinante em Maio onde 17 
visitas ao local, 5 não se encontrou nenhuma ave morta, pois o tempo chuvoso, 
com ventos fortes, forçavam as aves a procurarem abrigo, afastando- se da estrada. 
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Junho foi um mês fraco, com a média de aves mortas por visitas de 0, 6 com 
um desvio padrão de 0,6, em 12 visitas ao local de estudo . O fato r que influencIou 
para que a média das aves mortas fosse baixa foi a proximidade do inverno . com 
bruscas caldas da iemperatura, chuvas e muito vento , fazendo as aves fugirem de 

locais descampados como as rodovias. A figura 2 mostra detalhadamente a área de 
estudo, desde o quilOmetro zero até o quilOmetro 66. Sobrepondo-se o gráfico do 
trecho estudado (fig. 2), com o gráfico de Guira guira morta por km (fig. 3) observa­
se que ocorreu maior mortandade na área de duas grandes plantações de arroz . 
Como estas aves alimentam-se principalmente de grilos, gafanhotos e outros inse­
tos, além de rã e alguns répteis (tab. 6), as áreas de plantação de arroz tornam-se 
um chamativo, pois são ambientes ideais para muitos insetos e répteis que se abri­
gam e se alimentam nestas áreas férteis. Muito raramente estas aves pousam na 
estrada, sendo principal causa de seus atropelamentos o seu tipo de vOo, que é 
baixo e lento, do tipo planador, facilitando ser apanhad·a por um veiculo quando 
estas cruzam a estrada de um lado para o outro. Para.A. ruficapillus o m?ior nú­
mero de mortes foi no trecho entre os quilOmetros 25 a 45 (figs. 2 e 4), com o ponto 
máximo no quilOmetro 37, bem no centro de uma plantação de arroz. Para Vanellus 
chilensis (figs. 2 e 5) e Athene cunicularia (figs. 2 e 6) os dados mostram que as 
mortes por atropelamentos ocorreram em vários trechos sem interferência das áreas 
de plantações de arroz. Os conteúdos estomacais (tab. 6) mostram que V. chilensis 
come arroz mas A. cunicularia não, sendo uma ave exclusivamente carnlvora. Ob­
servamos que A. ruficaplllus e V. chilensis costumavam pousar na estrada para co­
merem grãos de arroz, caldos de caminhões graneleiros, o que facilitava o atrope­
lamento, mas A. cunicularia nunca foi vista pousada na estrada mas voando sobre 
esta, de um lado para o outro. Acreditamos que a abundância desta coruja na área 
é que causou o elevado número de mortes por atropelamentos em relação a outras 
aves. Um total de 12 espécies de aves tiveram um baixo Indice de mortes por qui­
lOmetro (fig. 7). Os dados sobre os conteúdos estomacais das aves (tab. 6), mos­
tram que a grande maioria estavam com a moela cheia de alimento. 

CONCLUSÃO 

Os dados obtidos nos meses de pesquisa, serviram para mostrar o perigo em 
potencial que os acidentes causados por automóveis exercem sobre as populações 
de aves. As mortes de animais silvestres nas estradas brasileiras são elevadas, por 
isso é importante que se tenha uma noção desses prejulzos causados sobre às po­
pulações locais. No trecho estudado verificamos um ponderável número de atrope­
lamentQs de outros animais, principalmente de mamlferos, tais como ratões do ba­
nhado, gambás, zorrilhos, lebres, cachorros do mato (zorros), preás e até grandes 
roedores como as capivaras. A passagem contfnua de animais sobre estradas não 
pode ser evitada, porém pode-se diminuir a taxa de acidentes com a redução da 
velocidade dos automóveis através de uma melhor sinalização orientadora nos tre­
chos mais crfticos das rodovias. Esses pontos crfticos dependem das caracterlsticas 
da região e riqueza de sua fauna e flora. Em nosso estudo verificamos que os tre­
chos próximos às grandes plantações de arroz foram os pontos culminantes dos 
atropelamentos, devendo por isso ser o escolhido para à colocação de sinalização 
orientadora, através de placas figurativas com o desenho de aves e outros animais , 
além de placas indicando a redução da velocidade. Esta simples solução é a que 
nos parece mais razoável, dentro de um problema tão complexo e pouco estudado. 
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Tabela 1. Aves mo 'tas .1 a BR · 47 1 sm ma;ço de '1983 

Espécie Nº de exemplares Nº de exemplares 
mortos recolhidos 

Athene cunicularia' 14 5 
Lart.s maculipennis 1 
Leistes superciliaris 2 
Columbina picui 1 
Guira guira 2 2 

Total - 20 9 

Tabela 2. Aves mortas na BR-471 em abril de 1983 

Espécie Nº de exemplares Nº de exemplares 
mortos recolhidos 

Larus maculipennis 
Athene cunicularia 19 4 

Furnarius rufus 1 

Agelaius ruficapi/lus 39 7 

Passer domesticus 1 

Guira guira 5 
Vane/lus chilensis 
Falco sparverius 
Pitangus sulphuratus 
Botaurus pinnatus 

Total - 70 13 

Tabela 3 . Aves mortas na BR-471 em maio de 1983 

Espécie 

Guira guira 
Vane/lus chilensis 
Athene cunicularia 
Agelaius "ruficapi/lus 
Pitangus sulphuratus 

Total-

Nº de exemplares Nº de exemplares 
mortos recolhidos 

3 3 
9 4 
5 3 

28 21 
1 

46 32 

445 

Nº de exemplares 
não recolhidos 

9 

2 

11 

Nº de exemplares 
não reco lhidos 

1 

15 
1 

32 

5 

57 

Nº de exempla res 
não recolhidos 

5 
2 
7 

14 
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labela 4. Aves mortas na BR-471 em jlonho de 1983 

Espécie NQ de exemplares NQ de exemplares NQ de exemplares 
mortos recolhidos não recolhidos 

Vanel/us chilensis 3 2 
Athene cunicularia 2 2 
Egrella alba 1 
Tylo alba 2 2 

Total - 8 4 4 

Tabela 5. Quadro de visitas X número de aves mortas nos meses de Março a Ju­
nho/1983 . 
M.A. - média aritmética ; rf desvio padrão . 
T . - total 

MARÇO ABRIL MAIO 

NQ NQ NQ 
de de de 

Visitas aves Visitas aves Visitas aves 
mortas mortas mortas 

1 1 1 2 1 1 
2 2 2 3 2 O 
3 2 3 7 3 O 
4 1 4 4 4 2 
5 5 5 16 5 13 
6 5 6 6 6 2 
7 4 7 O 7 3 

8 7 8 O 
9 25 9 5 

10 2 
11 4 
12 4 
13 2 
14 6 
15 O 
16 2 
17 O 

T .7 20 9 70 17 46 

M.A.: 2,8 M A: 7,7 M.A.: 2,7 
C:: 1,8 r; : 7,9 (/: 3,3 

AAC 

JUNHO 

NQ 
de 

Visitas aves 
mortas 

1 O 
2 O 
3 2 
4 O 
5 1 
6 O 
7 
8 
9 1 

10 O 
11 
12 

12 8 

M.A.: 0,6 
(f : 0,6 
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Tabela 6. Conteúdo estnrnacai elas aves morias na 6R-471 

Coi 
DCMB Espécie 
NO 

0080 Egretta alba 
0069 Falco sparverius 
0058 Vane71us chilensis 
0059 V. ehilensis 

0084 V. ehilensis 

0089 V. chilensis 
0068 Columbina picul 
0079 Myiopsitta monaehus 

0050 GUlra guira 

0051 G . guira 

0054 G guira 

0004 Athene cunieularia 
0007 A. cunieularia 
0008 A. eunicularia 
0009 A. cunicularia 
0010 A. cunicularia 
0011 A. cunicularia 
0013 A. eunicularia 

0015 A. cunicularia 
0016 A . cunicularia 

0017 A . cunicularia 
0019 Age'/aius ruficapillus 
0020 A ruficapillus 
0021 A ruficapillus 
0022 A . ruficapillus 
0024 A . ruficapillus 
0030 A . ruficapillus 
0031 A. ruficapillus 
0042 A . ruficapillus 
0045 A . ru;;.;apillus 
0086 A . rufieapillus 
0061 Passer domestlcus 

0082 Paroaria coronata 
0064 Leistes superciliaris 
0065 L. superei lia ris 
0035 Pitangus sulphuratus 

Conteúdo estomacal 

t 00% peixes 
estômago vazio (papo cheio de arroz) 
100% arroz 
50% arroz ; 46,4% insecta; 3,6% pequenas 
pedras 
60% matéria em digestão avançada (arroz, 
cOleoptera); 33,3% arroz com casca'; 6,6% 
pequenas pedras . 
tOO% arroz 
100% sementes (gramfnea) 
matéria em digestão ávançada (restos de 
arroz, milho e pequenas pedras . 
48,8% acridodea (gafanhoto); 39% matéria 
em digestão. avançada; 9,8% amphibia (rã); 
2,4% hemiptera (percevejo) . 
58,8% acridodea (gafanhotO); 29,4% amphibia 
(rã); 5,9% 'hemiptera (percevejo); 5,9°fo 
restos de animaiS não identificados . 
97,7% acridodea (gafanhoto);' 2,3% he­
miptera' 
100% acridodea (gafanhoto) 
100% acridodea (gafanhoto) 
100% acridodea (gafanhoto) 
100% acrldodea (gafanhofo) 
100% acridodea (gafanhoto) 
100% acridodea (gafanhoto) 
79,1 % eoleoptera (besouro); 12,5% aerldo ­
oea (gafanhoto); 8,4% amphlbla (tA) 
80% coleoptera (besouro) ; 12% amphibia (rã) 
82,3% eoleoptera (besouro); 11,8% ( ma­
terial não identificado) ; 4,7% larva de in­
secta; 1,2% phalangida (opilião) 
100% pêlo de mamffero roedor' 
100% arroz 
100% arroz 
100% arroz 
100% arroz 
100% arroz 
100% arroz 
100% arroz 
100% arroz 
100% arroz 
100% arroz 
50% insecta e arroz (em digestão avança ­
da); 25% arroz; 25% pequenas pedras. 
100% arroz 
100% arroz 
100% aeridodea (gafanhoto) . 
100% arroz 
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LiStê das 3ves morta s encontrad as no trecho da BR - 47 1. Em ordem 5istemática se­
gundo Schauensee, 1966. 

Ciconiiformes 
Ardeidae 

Egretta alba (Linnaeus, 1758) 
Botaurus plr:matus (Wagler, 1829) 

Falconiformes 
Falconidae 

Falco sparverius Linnaeus, 1758 
Charadriiformes 

Charadriidae 
VaneJlus chilensis (Molina, 1782 

Laridae 
Larus maculipennis Lichtenstein , 1823 

Co lumbiformes 
Columbidae 

Columbina picui (Temminck, 1813) 
Psittaciformes 

Psittacidae 
Myiopsitta monac!1Us (Boddaert, 1783) 

Cuculiformes 
Cuculidae 

Guira guira (Gmelin, 1788) 
Strigiformes 

Tytonidae 
Tyto alba (Scopoli, 1769) 

Strigidae 
Athene (speotyto) cunicularia (Molina , 1782) 

Passeriformes 
Furnariidae 

Furnarius rufus (Gmelin , 1788) 
Tyrannidae 

Pitangus sulphuratus (Linnaneus, 1766) 
Icteridae 

Agelaius ruficapillus Vieillot, 1819 
Leistes superciliaris (Bonaparte, 1850) 

Ploceidae 
Passer domesticus (Linnaeus, 1758) 
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Figura 1 D.talhes do trecho estudado da BR-471 
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r. 0 de aves ~ortas 

Fig u ra 2 Número de mortes por quilOmetro de Guira guira nos meses de Março a Junh o/ 19B 3 
Total d e ave s mortas - 10 
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Figura 3 . Número de mortes por quilOmetro de Age/aius ruficapi/lus nos meses de Ma rço a 
Junho / 1983 
Total de aves mortas - 67 
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Figura 4. Número de mortes por quilOmetro de Vanellus chi/ensis nos meses de Ma rço a Ju· 
nholt983 

Total de aves mortas - 13 
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Figura 5 , Número de mortes por quilómetro de A fhene (Speo tyto) cc'n 'cu ls ' iõ nos meses oe 
Março a Junho/1983 , 
Total de ave s mortas - 40 
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nO le aves aortas 

lu r'alco sparveri us 

12 ~ donesticusl~o :;;p(l.rverius/ 
~s pinnatus 

23 ;':yiopsi:ta mOlli\ChU5 

25 1-'1 tane;us su!phura tus 

28 Egre t ta al ba 

3C Furnarj us ~s/Tyto ~ 

39 Pitangus sulphuratus 
40 Columbina picui 

43 ~ domesticus 

45 ~ maculipennis 

4~ Leistes superciliaris 

54 furnarius rufus 

59 ~ superciliari s 

62 Parearia coronata 

64 ~ domes ti cus 

k. 

FIgura 6. Número de aves mortas por quilOmetro nos meses de Março a Junholt9B3. 
Todas com baixo rndice de mortandade. 
Tyto alba -2; Faleo sparverius -2; Passe r domesfieus -3 ; Botaurus pinnatus -1; 
Myiopsitta monaehus -1; Pitangus sulphuratus -2; Egretta alba -1; Furnarius rulus 
-2: Columbina picui -1: Larus maculípennis -1; Leístes superciliarís -2 ; Paroaria 
coro nata -1. 
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